
os CRIST Aos MAIS COERENTES 
NÃO MORREM DE VELHOS 

.Q amor é divino. A paz é divina. A energia é divina. 
Mas sobre tudo e sobre todos está a Divina Luz do guru Ma­
haraj J1, um redondo adolescente de quinze anos, ares pre­
guiçosos e pouco mais de um metro e meio de altura. Seus liéis 
discípulos, jcÍ espalhados em três continentes, beijam o chão 
que ele pisa e entoam hinos em seu louvor: .Oh Maharaj Jil 
Oh Deus do universo! As estrelas brilham no céu por tua cau­
sal Oh mestre perfeito!• Maharaj Ji definitivamente está r,a mo­
da. Na generosa explosão atual de misticismo, onde há lugar 
para todos, ele é o fenômeno mais recente - e também o que 
tem rendido mais seguidores, mais devoção e mais dinheiro. 
(Rev. VEJA). 

Como lato soclolôglco, o fenômeno religioso tem siclo de­
finido por muitos como subproduto do atraso: atraso econô­
mico, psicológico e cultural. Como fato sociológico, a fome 
de religiosidade e misticismo, exemplificada no caso do guru de 
quinze anos, virá de encontro a alguma necessidade profunda 
do ser humano 7 Parece claro que vem. Vale a pena uma des­
cida na psique, pará descobrir onde está e scondida esta neces­
sidade. Mesmo com o risco de estar fazendo racionalização, 
procuremos localizá-la. A religiosidade natural vem de encontro 
à necessidade de complementação da insegurança oistencial: 
a vida é essencialmente insegurança e a pessoa se projeta para 
um universo mais seguro. 

Parece que é tamb ém uma necessidade de compensação 
na rotina do d ia a d ia. Examinando pela definição, o ser hlllmano 
é multo grande; o seu cotidiano porém é leito de atitudes as 
mais prosaicas: ele enti o se compensa com o universo esphitual, 
onde parece que a sua realidade se aproxima da sua definição. 
A religiosidade vem ainda de encontro à necessidade infantil 
de não ter q ue arcar co m o fardo pesado da liberdade. Ser 
livre é arriscado, dei medo e a pessoa, talvez inconscientemente, 
prefere depender e s entir-se protegida; no caso, a figura de 
um Deus perpetua a figura e a proteção dos pais. Religiosidade 
baseada em superproteção parece que não leva à madureza e 
à liberdade. ' 

Esta mesma religiosidade infantil vem de encontro à ne­
cessidade de manter a ilusão de encontrar soluções jó prontas, 
sem precisar en frentar. Ê o caso de muitas promessas~ velas 
e despachos que sugerem eleito imediato para o que precisa­
mos: o santo dá a solução de bandeja. Parece ainda que a 
tendência religiosa natural do homem vem de encontro à ne• 
cessldade de compensação afetiva, dentro de uma vida onde 
a concorrência e a agressividade dão a tônica. A criança sen• 
te-se mal no colo de estranhos porque perde a segurança. O 
adulto sente-se mal no selo do mundo estranho e sem amor; 

1 

projeta-se então para o universo e o Ser que 1ó 
prometem amor. 

Restaria examinar se tais visões de religião 

têm base no evangelho. Julgando pelos ensi­

namentos, pela vida e morte de Cristo e do1 

que receberam a coisa em primeira m4o, parece 

que niio. A lmpreuiio é que ele, se scnti1m 
como pessoas agarradas e se debatiam para sol­
tar-se e ir em frente, na direção do risco total, 

da completa ausência de proteção ou compen­

sações Imediatas, Chamados a construir o Reino 
de Deus, todo1 ele, entenderam que o seu lu­

gar, dentro da rellgiiio, era exatamente no polo 

contrário a qualquer egoísmo ou ilusão de que 

Deus e,tova anotando para pagar. Ouanto mais 

coerentes com o que entenderam, tanto me­
nos de velhos ele, morreram. 

CATABIS & CATACRESES 

PIOR CEGO Ê O QUE 
· NÃO QUER VER 

1 .. Esqueustes, ó vós que me ledes, o que 
seJo catobl? Catobi 6 por ex. quando voei por 
ocaso engole uma espinho. Se vocf g,ito e 
alguém te acode, tens meio cotobl, Se vocf 
grito e ningu6m ft acode ou tombim so oito• 
poderes te amordaçaram o boca, entao ter6s 
cotobi inteiro. Entudeu? 

2 - EsquecHtes o que Set jo uma cotocrcu, ó 
vós qve não me escutais? Cotacrese 6 por ex. 
quando tu dins, com multo unç:ao potrl6tlco, 
um nao b Inflação o oi o pao aumento, a carne 
aumento, aumento o feijão, aumento o orros, 
o transporte aumento, aumento o rem6dlo, • 
tudo ou menta porque o 9 o z o I i no oumontou . 

. Entudestes, 6 vós? 

3. P,ov6,blo do semana, sugerido por co­
tobis e c:otacreses do vida: •O pior cego 6 o 
que não quer n,. . . 

4 • A dro. Noeb:o Guimorãu, pontiíicondo 
em Reolidade (setembro 1973) 1 •Reolidade1 O 
que vad acha do homOHHuollsmo? Noel101 
Não tenho nodo contro. T odo1 01 formos de 
sexo 1ao v61ido1. Sexo vole de qualquer ma­
neira•. Convicçao, hem? 

5 • O dr. Justino Martins, filósofo do Man­
chete na mesma ( 15-09-73) : .Onde est6 o es• 
pirlto? No cobeç:a ou no co,oç:ão? Se for neste, 
o problema dos tronsplontes nos deixo mol.s 
angustiados do que Dostoievski• . Oue mbnio 
tem o Justino de se misturo, com gente g,c1ndel 

6 • A propósito do Mobroli •O foto grove 
que surge - e que 16 fel obsttvodo .. 6 que se 
o recente olfobetboç6o não tiver uso e não 
olteror o posição do olfobetizodo, h6 o possi­
bilidade negativa do alfabeto conquistado dis• 
sipor•••· Muitos desaprendem um a prec6rlo 
orte de ler que malogrou, no sentido de não 
hower mudado o vida e os perspectivas do of. 
fob• tb:ado•. Pofece Paulo Freire mas 6 Jornal 
do Brasil (08-09-73) que ocrescento: -.O mi­
nistro Jo,bos Passarinho, da Educação, men­
cionou css• perigo ..• • 
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IMAGEM DO 
A, 

QUASE VOMITO 

1. O moior sonho do Zóllori1-
no era Hr padre. Cheiro de incen• 
10. Sino, • sinetas. M • u D• u •· 
Andar d e batina. Ou connlho, 10 

povo. Sentar na meu junto tos Po­
líticos e 101 gr,nfino,. Fazer festas 
da p.cfroeire. Ganhar multo dinhei­
ro. Faur milagres. Expulsar o dia­
bo. Curar todas as doenç11 do corpo 
1 do espírito. Meu D I u ,, z,Ho­
riano achava que tinha vocação, 1 

maior voceç4o da peróqula. O vi­
gário deu o m1ior cochilo d1que­
le, • mandou Zifloriano pro semi• 
ndrio. 

2, No Hmlnirlo Zillorlano en· 
trou • vidrar os olho,, vidrando, vi­
drando, rezando, reundo ... Ziflo• 
riar,o, ti na hora do jogo. Eu brin · 
c,r? Eu jogar bolo? Eu vim pra 
ser padre. Deue jeito, o jeito foi 
o reitor recambiar o Zilloriano 
pru fontes Dois meses depois. O 
vigihio ex1minou melhor o cuo • 
1c1bou vendo o que todo o mun­
do ubi1 .. umo coisa que ninguém 
gosta de d izer. M•s que era, era. 
Zéflori1no diue o d i • b o do rei· 
tor e do scmíndrio • dêupareceu. 
Ouedi Zillorleno, minha gente? 

3. Zcfloritno deup1receu, sim, 
mas nem oito meses eram pessedos 
• o Zillori1no apareceu, sabe? vu• 
t ido de padre, com meias roxu de 
cônego e titulo de monnnhor da 
lgreje Brasileira. Mu como pode, 
Zéfforiano? Zí:florieno contou uma 
histórie 1trap1lhada q u • ninguém 
entendeu: o curso era upe:ciel do 
bispo de Meura, com toda • teo­
logia concentrada, por cauu do fal­
ta de p1dret nacionalistas. O jeito 
era boter toda • pedralhada roma­
no pra correr do Brasil. E Ziflo­
rioriano vidrou 01 olhos. (A. H.) 

,-----------
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OS MEDALHÕES PRECISAM DE MEDALHAS 

A FOLHA: Recentemente o 
Jornal do Brasil (0~-09-73) noticiou 
que o governo de Pernambuco can­
celou, ,em explicocão, o medalho 
pernambucana d.:, mérito que foro 
concedido ao antigo bispo de Petroli. 
no e atual arcebispo do Bahia D. 
Avelar Brandão. Como o sr. julgo 
esse foto~ 

D. ADRIANO: Têm-se repeti­
do ultimamente essas pequenas pir­
raças e mesquinhezos em 1elocão a 
alguns bispos e o outros brasileiros 
que levantam a voz em defeso dos 
direitos humanos ou rejeitam alguns 
aspectos do atuei politica brasileiro. 
Ouondo D. Alofsio Lorscheider tomou 
posse do seu cargo de arcebispo de 
Fonolezo, os jotnais e ródios recebe­
ram ordem de não comunicarem 
nenhuma entrevista de D. Avelar 
Brandão, D. Helder Cómaro e D. Ivo 
Lorscheiter. Em Maceió os outorida. 
deslocai, se abstiveram de participar 
do jubileu de. ouro do arcebispo D. 
Adelmo Machado pelo fato de D. 
Helder Câmara ter pregado numa 
novena preparatória. Enfim, nem 
todo o mundo sabe ser generoso. 
Agora que é lamentável certas auto• 
ridodes públicos serem levodos a 
essas mesquinharias rid!culos, creio 
que sim. 

Mas voltemos à condecoracã<>. 
Primeiro estranha que D. Avelar 

seja em 1973 condecorado por seus 
tiobalhos de 1946 o 1955, quando 
foi bispo em Petrolina. Esperaram 
muito tempo. Podiam esperar mois 
ainda, sobretudo se considerarmos 
que os outros bispos e os muitos po• 
dres e os muitos leigos que "' imolam 
por esses brasis ofora - o começar 
das herolnas anônimas que são os 
professoras primárias - nunca rece. 
beram jó não digo medalho de mé­
rito, mos nem sequer uma palavra 
de agradecimento público. As pro. 
fessoras não recebem sequer o soló. 
rio justo. Em muitos lugores nem se­
quer lhes pogam pontualmente o 
salário de fome. 

É moda universal conceder 
medalhas disto ou daquilo, num ou 
noutro grou, as pessoas que têm 
merecimento especial. Também o Es­
tado do Vaticano conhece ordens e 
comendas, como a Ordem Suprema 
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de Cristo, a Ordem de S. Gregório 
Mogno, a Ordem de S. Silvestre, a 
medo.lha ou cruz pro Ecclesia et Pon­
bfice etc. ~ cloro que, como em to­
das as coisas humanas, nem sempre 
são tranquilos os critérios da honro. 
ria. Muitas vezes entram em acão 
os vaidades pequenas e g randes que 
devem ser satisfeitas. Mui tas vezes 
folo o interesse político ou ideológico. 
Muitas vezes protica-se apenas uma 
tradição. Há naturolmente quem re­
ceba a sua medalha com ânimo su­
perior. Mos hó os escravos de en­
comendas e crachás, os tais que 
ensejam a vigaristas de vários mati­
zes criarem e dIStribuirem ordens 
generosamente. 

Ouonto aos cristãos - bispos, 
podres, leigos - que se dedicam ao 
serviço da Igreja pelo serviço pres­
tado ao povo, eu gostaria que ris­
cóssemos de nosso vida qualquer 
esperança ou prazer de medalhas e 
cruzes honoríficas, de comendas e 
crachós eclesiósticos ou civis. Afinal 
de contas o que eu foco, como bispo 
de Nova lguocu, - para citar um 
exemplo - tem um ospecto funda. 
mentnl de evangelho e de fé que 
não precisa absolutomente tais con­
deccracões e recompensas. Se em 
espírito de lé, pora cumprir a vonta. 
de de Deus, para exercer a nossa 
missão, ·para servir os irmõos, de. 
sempeohamos qualquer tarefa na 
comunidade, o nosso mérito estó em 
Deus e em Deus também a nossa 
recompensa. 

Descontada a mesquinharia do 
governo de Pernombuco e dos que 
lhe sugeriram o cancelament-:i da 
medalha antes concedido, penso que 
D. Aveler deveria alegrar.se em nãc, 
receber a medalha. "Da minha porte, 
francamente, peco a todos os pos­
slveis interessados, evitem fazer-me 
cidadão de qualquer cidade - estou 
sotisfeito em ser cidadão brasileiro 
nascido em Arocaju e criado em São 
Cristóvão, Sergipe. hoje trabalhando 
em Novo lguocu, evitem fazer.me 
nome de proca ou ruo - bosto meu 
nom~ nos documentos oficiais, evi­
tem conceder-me medalho de qual­
quer coisa - minha recompensa é ser 
cristão e ser padre num tempo difl. 
cil e gostoso. como é o nosso, cha. 
modo ( como Paulo) a ser colabora­
dor de Deus. 

PLUMA 

COMPACTOR 
ESCREVE MELHOR 



1. SUGESTÃO DE ACOLHIDA 

C,l,bromos hoje o dlo do 81bl10. No 
seu conjunto, d B1bl111 é o histórlct nacio­
nal do povo isrctelltd. Como o rio que 
ndsce: rldchi nho nc1 vertente de 4\guma 
montonhd ptrdida por ai e vai engromsn• 
do cada vez mais até dese:mbocar no o­
ceano infinito, a históric1 do povo de: ls­
rcte:I, narradd na Bíblia, surge sem impor­
tdncic, e caminha pelos séculos, num cres­
cendo Ininterrupto, na dire:çdo da libu­
taçdo nocional e: d4 identidade como po• 
vo, até dese:mboc.sr no mistério infinito 
de Cristo. Por tr•s dos fotos b1blicos e 
de suas histórias mais humands, corre: d 
insplraçdo divina e:nsinondo, incentivtindo, 
preparando o povo de Deus pdrd re:ce­
bu tudo o que ele queria no pusod de 
Jesus Cristo. As leituros de hoje chomom 
dte:nçdo para um fato: o Bíblio foi muitds 
vezes usc,dc, e: obusodo, nc1 históric1 dc1 i-
9rejc1, como b c1se pc1rc1 fuer sepc1rc1çõ es 
e constituir grupos tivdis. Rívdlidddes e 
stpdrc1çõu, como tantos outros trdÇOS ne­
gotivos do convivênclc1, sdo retroceuos 
nc1quilo que é mais essencial em todd d 

mensagem dd Biblid. Moisés, que: viu Deus 
foce o fdce e dele recebeu o reveloçifo 
mols direto, n&o se arvoro em dono dc1 
vudade. Aos disc1pulos, revoltodos por­
que pessoc,s que não pe:rtenclc,m c,o gru­
po estovom folondo em nome de Jesus, 
este responde: " N ao proibom, porque 
ninguém que fc,le em meu nome pode U• 

tor contro mim" . finolmente porece que o 
riqueza maior I como hipótese de trabd• 
lho, não serio uma verdode conce:ituol 
bem formulado mos novdmente 4 disponi• 
billdode poro desligor•se dos voforu mo­
terlols e relotivos e ficdr ligodo nos pre• 
cisõ es e corêncios do ser humc1no. 

2. SUGESTÃO DE ATO PENITENCIAL 

Nc1 ênf,se que d pc1storol dá hoje: so­
bre d Formc1c;~o de comunidades, pode 
hovtr um pe_rlgo que serie, desc,stroso pd· 
rc, d definiç<lo da igrejd: d formdção de 
grupos, o dpiHecimento de 9rupos que 
suic1m c1pen,s grupos religiosos oo lc,do 
de outros grupos concorrentes. A igrejd 
de Cristo seric1 mais umo igrejc, dentro do 
coleç.';o. Se me dispuser, posso ,ncontror 
no 81blic1 o fundomento do mtu sectoris• 
mo. Sendo histório do povo de Deus, de 
certo moneiro 4 histório do povo de Deus 
que utá sendo escrita hoje n4s monche­
tes sangrentos do Dia e do Noticio sdo 
iguolmente 81blio - o povo lutondo, em 
seus desencontros parc1 se libertar, Deut 
se revelondo not vdcuos desto história, 
produzidos por nosso ~mlssao, requisiton­
do o nossd participc1çdo evongélico. Nos­
u comunidode locol é um grupinho fe­
chodo do mundo? E,t.; futondo por Iro• 
ses feitos? EI, é almo de nosso boirro ou 
c1penos reunião momentdneo e sem conse­
quêncicst de pessoos que estão preocupa­
d,s com outras colsc1s muito diferentes? 

- Se todo • riquezo do evongelho es­
td sendo usodo pora nos fortolecermos em 
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nosso espírito de grupo, Senhor, tende 
pied•d• de nós . 

- Se estomos usando o reve:lc1çdo de 
Deus no B1blia como ormo porti julgar e 
condeno, os que pensom diferente, Cris• 
to, tende piedode de nós. 

- Se estomos usondo o mensdgem bt­
blica não. como ince:ntivo d libe:rtoçdo mos 
como refúgio onde nos sentimos bem, Se­
nhor, tende piedode: de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Gl6ri• • Deu, nas Ãltures e paz na 
terro oos homens por ele amodos. / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pc11 todo­
poderoso. / N ós vos fouvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos ddoromos, / 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
groços por vosso imensa glôrio. / Senhor · 
Juus Cristo Filho unigênito, / Senhor 
Deu,, Cordeiro de Deus, Filho de Deus, 
Poi. / Vós que tirois o pecodo do mun­
do, tende p ledode de nós. / Vós que 
tirols o pecodo do mundo, ocolhei e, nos­
sa súplico. / Vós que estais o direita do 
Pol / tende piedode de nós. / Só Vós sois 
o Sonto. / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
o Altissimo, Jesus Cristo, / com o Espl­
rito Sonto,'. no glori• de D,us P•I. Amtm. 

4. SUGESTÃO DE ORAÇÃO 

Senhor Jesus Cristo, vós dissestes: ''Se 
tuo môo ou teu olho forem ocaslcío de 
mold6de, cortd •OS pois é melhor entrdrts 
no vido sem um dos dois do que, com 
os dois broços e os dois olhos, seres 
precipitado no condenoçôo"; nós vos pe· 
d imos: hoje aprendomos a liçdo sobre os 
valores definitivos que o evangelho ensi­
n,. Motivodos e orientc1dos pelo revela­
ção de Deus, formemos nosso convivênci• 
nd base do omor froterno, o fim de que 
todos se sintom bem, se sintom volorizo. 
dos e chomodos • p•rtlclpor no trobolho 
do igreja, que é o libertaç,do do povo 
de Deus. 

5. / LEITURA 

Moisés nlo /ic, preocupado ou enciu­
mado com • reve/oçio que Deu, faz ao 
povo arravé, de outr,s pesrou, 

Números 11, 25 - 29: "O Senhor des· 
ceu no nuvem e conversou com Moisés. 
Tirou umo porte do up1rito que estovo 
nele e deu c,os setenta onciãos. Mol o 
espírito descera sobre elu, começor•m o 
profetizar, mds não continuordm. Dois ho­
mens tinhom ficodo no ocamp,mento: um 
chomovo-se Eldod e o outro Medod. O 
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espfrito veio tombém sobre eles, pois tdm• 
bém tlnhom sido morcodos mos não forom 
poro o tendct; e eles profetlzarom no •· 
campomento. Um jovem correu e foi con­
l•r • Molsts: "Eld•d e Medod estfa 
profetizondo no ocompomento ! " AI Jo­
sué, filho de Nun, servo de Moisés des• 
de o juventude, ficou reclamondo: "Moi­
sés, meu senhor, proíbe!" Moisés rtspon­
deu: "Por que você tstd preocupodo e 
quer que eu prolba? Ouem dera que to­
do o povo de Deus profetizosse e que o 
todos o Senhor desse o seu espíritol" 

6. SALMO 

O, preceito, do Senhor lio retos, ale­
gria do coraçio, 

1. A f,i do Senhor é perfeito / con, 
versão poro d c,lma / o testemunho do 
Senhor é verdodeiro / sobedorlo poro os 
slmplu. 

2. O temor do Senhor é puro / imu• 
tóvtl puo sempre / dS decisões do Se­
nhor são luls / e plcndmente justos. 

7. li LEITURA 

O ouro e • prata que vocfs, ricos der­
te mundo, ajuntoram à custo do suor do, 
pobres é quem vai falor C'ontra vod1 no 
dl• do julg•mento. 

Tla,90 5, 1 • 6: "Vocês que sôo ricos, 
chorem e 9emom por cousti dds desgrc,ços 
que virdo sobre vocês. As riquezos de 
vocês opodrecerdm t os suos roupos finos 
fordm comidas pelos traços. O ouro e 4 
pratd de vocês enferrujoram e 4 ferrugem 
dord tutemunho conao vocês e vai de­
voror o corne de vocês como fogo. Vo­
c~s djuntarom tesouros pdrO os últimos 
dias. Mos ogord o solcirio que vocês rou­
borom aos seus operdrios est4 brodando 
oos céus e o grito deles chegordm oos 
ouvidos do Senhor dos extrcitos. Vocês 
viverom no luxo e 04 corrupção t engor­
dor4m à custo dd exoloroçôo. Vocês es­
mogardm e mdtoram o pequeno que nõo 
pode oferecer resistê:ncia". - Polavro do 
Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Alrlui•I olelul•I •lrlui•I 
Ide ao mundo inteiro / pregoi o evon-

9,lho • todo criotur• f disse o Senhor. 

9. Ili LEITURA 

Se tua mio ou teu olho lorem ocedlo 
de maldade, trranct ·OI, porque é melhor 
entr•ru n• vid• sem um deles do que, 
com os dois, 1eres predpit..do n• condc­
n•rio, 

Me 9, 38 - 43. 45. 47 • 48, "João fo­
lou o Jesus: "Mestre, vimos olgué:m que 
não t do nosso grupo expulsando demô• 
nios em teu nome e lhe proibimos". Jesus 
lhe disse: "Vocês não deviom ter proi­
bido, porque nc\o hei ninguém que foc;• 
utl" milogre em meu nome e deoois seja 
contra mim. E quem nao estd contrc, nós 
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,st.; do nosso lodo. Ouem der • vocês 
um copo dógud pdrc1 beber porque vocês 
são de Cristo, e:u 94rc1nto, ndo de:ixc1rd 
de: ter c1 suc1 recompe:nsc1. Mc1s quem pre­
judicc1r c1 um destes pequenos que creêm 
em mim, melhor pc1rc1 ele: st: lhe c1mc1rc1s• 
sem no pescoço umc1 pedrc1 de moinho e 
o jo9c1ssem no mc1r. Se tua m&o for OCll• 

sido de maldade, corta! Ê melhor entra­
res c1leijc1do nc1 vida do que, com os duas 
m<los, ires parc1 c1 condenc1çdo do fogo 
inextingulvel . Se teu pê: for occ1sido de 
maldade, corto! E melhor e:ntrc1re:s coxo 
n., vidc1 eternc1 do que sues lc1nçc1do com 
os dois pés dentro d• fornolh• onde o 
fogo nõo se •p•g•. Se teu olho for oco­
sido de maldc1de, ~uronco I É melhor en• 
trares no reino de Deus com um só olho 
do que seres lc1nçc1do com os dois den­
tro da fornolhc1 c1rdente ". Palavrc1 dc1 
solvoçao. 

1 O. PROFISSÃO DE Fi 

Creio em Deur Pai Todo Podero,o 
Cri.dor do céu e d• tirro / e em Je­
sus Cristo, seu Filho único, nosso Se­
nhor, / que foi conc,bido p•lo poder do 
Esplrito s.nto. / N•sceu do virgem Mo­
,;., p•deceu sob Põnclo Pilotos / foi cru­
ci fic•do, morto e sepult•do / desceu à 
mansdo dos mortoc, ressuscitou ao te:rcel­
ro dia / subiu aos céus, utci sentado d d i­
reit• de Deus P•I todo-Poderoso / dond• 
hd de vir julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Esplrlto Santo, na santa Igreja 
C.stólica / nt1 comunh6o dos sontos, na 
remissão dos pect1dos / nt1 ressurrelçdo 
da ccnne, na vida eterna. Amém. 

11. SUG. DE ORAÇÃO DOS F!EIS 

Muit•s possoqens d• Bibli•, princip•I• 

mente do Antigo T estonu:nto, mostram que 
o povo israelitd considerava o Deus ver­
dadeiro como sua propriedade nocional. 
Era o Deus que ajudava o povo eleito a 
esmagar os outros povos. Erd o Deus que 
dava coes6o e cdracterísticas próprias 4-
Quele povo., para distinguir e sept1ror dos 
outros povos . Por ai se vê que também 
t1 idéia de Deus, como todt1s as verdades 
humanas, segue 4 linha evolutiva no dire­
çõo de um• ptrfeiçáo molor. A perfeiçõo 
maior do idêio de Deus que temos hoje 
nos torna cônscios que Ele é o Pai de to· 
dos, que seu povo são todos os homens, 
que o clima de toda a suo lamllia tf•m de 
ser a unidade, na oaz e no c1mor. A sud 
le1 é 4 defesa ndo de um deter·minado 
povo, mas de todos os seres humanos. E­
levemos nossas preces para que, em nossa 
comunidade:, haja esta consciência. 

- Pelo povo de Deus, que são todos 
os homens, pcuõ que encontre condições 
sociais de reallzcH•Se como pe:Hoas e co• 
mo comunidades, rezemos ao Senhor. 

- Pelos dirige:nte:s dos povos, pcsrd que 
as suas preoc\lpdçôu st voltem para o 
bem comum, principalme:nte daqueles que 
sdo mois fracos e mais pobres, rezemos 

· •o Senhor. 

- Pelos nossos pastores, paro que: ele:s 
sejam a voz da consciê:ncia da humanida• 
de:, clamando sem concessões pelo direito 
e pelo justiçd, rezemos ao Senhor. 

- Para que d mentalidade e d p4sto­
ral de: nosso grupo encontre a su4 lonte 
no, evangelho e a sua mda na liber.tdçdo 
dos que estio ainda cscravizddos, reze­
mos ao Senhor. 

- Pc1ra que nós cristaos tenhdmos d co• 
ragem de dar valor reldtivo aos bens des• 
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te mundo • nõo flqu,mos •peg•dos de, 
mdls ds coisas que passam, rezemos ao 
Senhor. 

- Pdra que 4, nossa piedade crlstd te:­
nha b4se: na Sagrada Escrituro, que nos 
ensina e motiva pdr4 o trabalho principal 
do Reino dt D,u,, que é o li berdode, 
rezemos ao Senhor . 

12. SUG. DE ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor, rece:bei o sacrifício e\lcarhtico, 
recebei as nossas presenças e os nossas 
ofertas. Trazemos agora parte: do que 
rende\l o trdbdlho desta ,emana. Oue o 
fruto do nosso trabalho sirva po!rd o sus­
te:nto digno de nossa familia e ndo nos 
torne obcecado, apenas pela segurança 
materi41 que é passogeira. 

13. SUG. DE ORAÇÃO FINAL 

Senhor nouo Deus I n6s vos agrade­
cemos a participaç8o neste encontro. / 

Nós hoje •prendemos • liçiio d• liderd• · 
de com que vossa graça se manifesta em 
todas as pessotu. / Âprendemos a liçio 
que o dinheiro adqu;ddo e amontoado 
na exploração dos pequenos / vai teste• 
munhar contra os ricos no dia do julga• 
mento. / Aprendemos a liçio qu, é me­
lhor dulazcr · se dos valorei materiais 
mais ambicionados e mais queridos / con­
tanto que não percamos o nosso espfri­

to. / Oue na semana que começa / pro• 
curemos por em prática estes valores / 
no conv1vio da nossa famflia e do nosso 
ambie'lte / para auim procedermos como 
enviados do vosso Reino. 

por Natureza? 
- «Continuamos a apresentar, para todo o Bruil, 

o fantástico show da vida. Neste fantá1tico show da vida, 
o caso da mie que assassinou os cinco filhos. Enqu(t.nto 
ele, dormiam, esta mãe abriu o gá, d~ fogão. Qu•ndo o 
marido voltou, encontrou as cinco <"rÍanças já mo,tat e a 
esposa ago?.izante. L~vada às preuas para o hospital, a 
mulher foi salva e deu as suas razões para o crime: «É ... 
dc1espero da vido. . . não sei m.sit o que faço. . . as crian"' 
ç.as 1cm ter nada para comer. . . af eu fiquei doida da 
cftbeça ..• • 

desespero, miséria e debilidade mentel da crioula, esposa 
do pintor de paredes desempregado~ Ou r.a totel omiuAo 
da charmosft burgue,ia diante daa misérias Cútnpletas de 
grande parte do povo ~ Sr:riam dois crime.s ou o primeiro 
é um eleito produzido pelo ,egundo como c1;1.usa? Eis, 
nos dois casos, uma verdadeira parábola. Parábola de urna 
b(blia moderna, que é a história do povo de Deus, sendo 
escrita hoje. Os personagens alo 01 me1mos, as 1lluaçõe1 
1ào as mesmas, o julg,meoto é o mesmo. 

- «Continuamo, a apresentar, para todo o Brasi.1, 
o fantástico ,how da vida. lbrahim Sued rep6rter entre· 
vista Teresa Souza Campos, a mulher mais elegante do 
Bratil. Então, . Teresa, o que é que acha você da mulher 
braaileira, em terQlos de elegância? Elegância para mim é 
miia um traço de personalidade. Agora, eu acho que o 

- renl")me do Brasil está cooperAndo para íazer mais conhe· 
cida a brasileira pois a mulher bruileira é naturalmente 

elegante•. 

No, dois c1101, onde é que está o crime ? No 

O julgamento é o metmo, da parte do juiz da hi, · 
t6ria. Todos os corredores da vida levam a ele, sem po11i• 
bilidade de pular o muro ou mudar de direção. E o jul­
gamento já está pronto: cVocê1 que são ricos, chorem e 
gemam por cauaa daa desgraças que virão sobre você,. 
As riquezas de vocês vão apodrecer e a• roupas finat vao 
ter roídas pela traça. O ouró e a prata de vocês enferru­
jaram e esta fe1rugem ni dar testemunho contra você,. 
O salário que vocês roubaram do operário está bradando 
aos céus. Você, viveram no luxo e na corrupçào e engor• 
daram na exploração. O gritu do• explorodo, já chegou 
aos ouvido, do Senhor dos exércitos !> 
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